
LIMITAÇÃO DE MANDATOS

Autarcas em fim de mandato condenados a esperar peloTC

Menezes já está no Constitucional

Luís Filipe Menezes soube a 15 de Abril que o 3º Juízo Cível da
Comarca do Porto tinha decidido impedi lo de se candidatar à
Câmara Municipal do Porto O candidato recorreu imediatamente
para a Relação do Porto e para o Constitucional alegando que o
Movimento Revolução Branca não tem legitimidade para impugnar a
candidatura por não se ter iniciado o processo eleitoral O processo
deverá ser distribuído aos juizes do Constitucional esta semana O
recurso na Relação está suspenso

BRUNO SIMÕES

Apoucomaisde trêsmeses das elei
ções autárquicas é cada vez mais
evidenteque candidatos comoFer
nando Seara ou Luís Filipe Mene
zes sóvãover a suacandidaturava

lidada pelo Tribunal Constitucio
nal e apenas no final deAgosto O
candidatoàcâmarade Lisboa Fer
nando Seara deve conhecer a sen
tença do Tribunal da Relação na
próxima quinta feira e provavel
mente terá de recorrer para o palá
cio de Ratton para poder apresen
tar asuacandidatura OcasodeMe

nezesjá lá está e pode lá iroutravez
OMovimentoRevolução Branca

MRB já apresentou mais de uma
dezena de providências cautelares
para impedira candidaturadeautar
cas com três ou mais mandatos Os

tribunais aceitaram analisarquatro
ejá deram razão ao movimento em
Lisboa e no Porto Tanto num caso

como noutrojá houve recursos no
PortodirectamenteparaoTribunal
Constitucional TC emLisboa para
oTribunal da Relação

Independentementedadecisão
dosjuizes desembargadores lisboe
tas Seara deve continuar impedido
de se candidatar Isto porque se a
Relaçãoconfirmaradecisãodapri
meira instância queo impede de se
candidatar o recurso que apresen
tar para o TC não tem efeitos sus

pensivos mantendo se o impedi
mento Se o tribunal revogar a deci
sãodo JuízoCível lisboetaeo MRB

recorrerparaoConstitucional esse
recurso temefeitos suspensivos so
bre a decisão da Relação Por isso
apurou o Negócios junto de fontes
judiciais Seara ficará impedido de
se candidatarquer adecisão lhe seja
favorável ou não

Se o tribunal se pronunciar so
breumaquestão de fundo recorre
mos assegurou Pedro Pereira Pin
to advogado do movimento A Re
lação de Lisboa pode ainda optar
por uma terceira via recusando
pronunciar se sobre o assunto ou
alegandoqueomovimento não tem
legitimidade para contestar a can

didatura Nessecenário suspende
se a eficácia da providência e não há
possibilidade de recurso

O recurso para oConstitucional
não tem prazo até porque nessa
fase o processo deixou de ser con
siderado urgente No Porto o caso
de Menezes é especial porque o
candidato recorreu directamente
para o Constitucional para pôr em
causa a legitimidade do movimen
to poder impugnar a candidatura
nesta fase

Nova visita ao Constitucional

a partir de Agosto
Maso autarcade Lisboanão se livra
do Tribunal Constitucional Ainda

que possa apresentar oficialmente

a candidatura algo que tem de ser
feito até 5 deAgosto 55 dias antes
das eleições os partidos que tam
bémconcorrerem àcâmara de Lis

boapodemapresentar reclamação
de Fernando Seara O Bloco de Es
querdagarantiu emFevereiro que
vai recorrerde todososautarcasem

limitedemandatos que se apresen
tem avotos a um concelho distinto

Lisboa não será excepção
Em sede de contencioso autár

quico a reclamação é apresentada
no tribuna domunicípio onde o au
tarca se candidata que tem depois
de apresentar uma nova lista Essa
nova listapode também ser alvode
reclamação Acandidatura terá en
tão de apresentara suadefesae no
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vos candidatos e o tribunal da co
marca decide se pode ir avotos ou
não Se essa decisão não agradar a
uma das partes há lugar a recurso
para o Constitucional que terá de
sepronunciar emplenário semlu
gara recurso emdezdias Em elei
ções anteriores o tribunalpronun
ciou se cerca de ummês antes das
eleições ou seja este ano deverá
fazê lo no final deAgosto

Os prazos são muito apertados
e estão a sufocar os candidatos
nota o especialista em Direito Pú
blicoTiago Serrão daPLMJ Esta
questãojádevia estarresolvidanes
ta altura critica As decisões indi
viduais do TC têm o problema de
poderem sercontraditórias

A 5 de Agosto
começa uma nova
batalha jurídica

Com a marcação das
eleições autárquicas para

de Setembro já épossivel
delinear o calendário eleitoral A lei
impõe que as candidaturas
autárquicas sejam entregues nos
tribunais da respectiva comarca até
55 dias antes das eleições pelo que
o dia limite será 5 de Agosto Isso vai
implicar que os funcionários
judiciais trabalhem nas férias
porque é ao tribunal que cabe afixar
as listas que podem ir a votos E será
também esse tribunal que vai
receber as primeiras reclamações
sobre essas listas o contencioso
eleitoral Se alguma das partes não
estiver satisfeita com as decisões da
comarca esse contencioso só
termina no Tribunal Constitucional

A única decisão
do Constitucional
com eficácia geral
será tomada
no contencioso
eleitoral Até lá
as decisões
produzem efeito
caso a caso

TIAGO SERRÃO
Especialista em Direito Público

Proença é o único comunista na justiça
Vítor Proença é presidente da câmara de Santiago do Cacém desde
2001 Ao apresentar a candidatura ao município de Alcácer do Sal
Vítor Proença prepara se para cumprir o quarto mandato autárquico
consecutivo O MRB apresentou uma providência cautelar e o
tribunal aceitou a Este é o primeiro autarca da CDU a ficar a braços
com a justiça Tanto o autarca como o PCP e os Verdes já
apresentaram oposição à providência cautelar A decisão deverá ser
conhecida no fim de Julho antecipa Pedro Pereira Pinto

Alternativas
a Menezes
e a Seara ainda
são tabu no PSD

Partido não discutiu o assunto a nível
nacional No Porto o número dois
será provavelmente a alternativa

brunosimoes@negocios pt

O PSDaindanão discutiu quemé
que pode substituir Luís Filipe
MenezesouFernandoSeara caso
os candidatos ao Porto e a Lisboa
sejam impedidos de ir avotos O
assunto foi aflorado na semana

passada antes de uma reunião
comPassos Coelho masde forma
superficial e sem discutir nomes
No Porto o número dois da lista
deMenezesdeverá ser provavel
mente o substitutodo candidato
Adistrital social democrata não

querfalarnoassunto eprefere es
perarparaver

Não foi nada discutido nem
pode é muito cedo afirmou ao
Negócios PedroPinto vice presi
dentedoPSDecandidatoàcâma
ra de Sintra a propósito daeven
tual discussão na cúpula do par
tido de candidatos que possam
servir de alternativa aMenezes e

Seara cujas candidaturas foram
já chumbadas pelajustiçaAinda
assim oNegócios apurouqueessa
questão foi suscitada numa reu
niãoquealgunselementosdo par
tido tiveramantesde se reunirem
com Passos Coelho na passada
semana para lhe comunicarema
propostadopartido para realizar
as eleições autárquicas

Aí algunselementos sublinha
ram que é necessário pensar em
alternativas paranão tomarade
cisão em cima da hora Contudo
a convicção do partido é de que a
candidatura de autarcas em fim
de mandato a outro município é
permitida Por outro lado o par
tido não quer estar a colocar no
mes de candidatos alternativos
em cima da mesa para não dar
uma imagemdeque não acredita
nas suas próprias ideias

VirgílioMacedo líderdadistri
tal do Porto do PSD afirma que

tudo o que se possadizer acerca
de planos B é especulação Por
agora a posição do partido é
Quandochegaraalturaesairuma
decisão negativa vê se Mas isso
não será imprudente tendo em
conta que haverá pouco tempo
parafazercampanha Hásempre
alternativas o PSD irá sempre a
eleições no Portocomumacandi
daturavencedora assegurou

Número dois passa a número um
O próprio Luís Filipe Menezes
ainda não falou sobre este assun
to Segundo foi possível apurar o
que estáprevisto acontecer éque
o númerodoisdalista docandida
to que apenas será conhecido
muitopertodadatade apresenta
ção da lista 5 de Agosto será o
elemento que pode substituir
LuísFilipeMenezes que assimse
tornaria o número dois da lista
Mas ainda não há nomes

Em Lisboa o líder dadistrital
Miguel Pinto Luz não quer falar
antes de sair a decisão do Tribu
nal daRelação

Tudo o que se
possa dizer
acerca de planos
B à candidatura
de Menezes é
especulação
VIRGÍLIO MACEDO
Presidente da Distrital do Porto

do PSD
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